
Há800milhõesdeeurosporano
malgastosnaSaúde
Ministro Adalberto Campos Fernandes calcula que má utilização decorrente de desperdício
ou de fraude consuma dez por cento do Orçamento que é reservado pelo Estado ao sector

AlexandraCampos
Cerca de umdécimodoOrçamento
para a Saúde é mal utilizado em ca
da ano por desperdício ou fraude
calculaoministroAdalbertoCampos
Fernandes Serão contas por alto
800milhões de euros por ano Só
naquilo queéa máutilizaçãodecor
rente de desperdício ou de fraude
nós não temos dúvidas nenhumas
em afirmarque provavelmente dez
porcentodoOrçamento total daSaú
deestaráperdido nessesdomínios
afirmou ontem Adalberto Campos
Fernandes numa conferência or
ganizada pelo Instituto de Direito
Económico Financeiro e Fiscal em
Lisboa

A luta contra a fraude e o desper
dício é justamente uma das áreas
prioritáriaspara oministro que em
Dezembro passado falando no âm
bito do DiaMundial de Combate à
Corrupção admitia que a fraude
na saúde é endémica Agora o mi
nistro voltou à carga ao reconhe
cer citado pela TSF que há muito
dinheiro perdido nos interstícios
tendo em conta a média anual de
cerca de oito mil milhões de euros
que oOrçamento doEstado destina
para a Saúde Ao longo deste ano o
ministro espera poder recuperar já
umaparte desta verba
EmDezembro Adalberto Campos

Fernandes deu algumas indicações
sobres as áreas que vão merecer es
pecial atenção a contrafacção de
medicamentos e a falsificação de
receitas além da monitorização
dos subsistemas públicos de saúde
com destaque para a ADSE devido
ao elevadonúmero de beneficiários
queabrange Tambémsobvigilância
especial disse então ficamo sistema
de gestão de inscritos para cirurgia
a aquisição de dispositivosmédicos
ede equipamentos e ainda aadjudi
cação de obras Em Janeiro criou o
Grupo de Prevençãoe Luta contra a
Fraude no Serviço Nacional de Saú
de SNS como âmbito de actuação
alargado a outras áreas como os
cuidados continuados os cuidados
respiratóriosdomiciliários a hemo
diálise e o transporte de doentes
Ao mesmo tempo reconheceu

os esforços do seu antecessor Pau
lo Macedo no combate à fraude na
saúde No Verão do ano passado

Paulo Macedo admitia que omon
tante só da fraude naSaúde pudesse
ser superiora6 do totaldadespesa
total no sector como indicam esti
mativas internacionais Nessa altu
ra apenasnaáreadomedicamento
um balanço permitiu concluir que
entre Setembro de 2012 e Maio de
2015 foramconferidas facturas que
somavam oito milmilhões de euros
e detectadas facturas num total de
372 milhões de euros com indícios
de fraude e corrupção Neste âm
bito foram produzidos e enviados
para investigação 416processos que
resultaram no levantamento de 60
inquéritos
OutraáreaemqueAdalbertoCam

pos Fernandes acredita ser possível
diminuir também a despesa é a das
urgências hospitalares O objectivo
já anunciado de reduzir em 10 o
número de urgências inapropria
das ainda este ano menos 640mil
episódios permitirápoupar cercade
60milhõesde euros segundo disse
A ideia é usar estemontante paradar
resposta a necessidadesprementes
como a da contratação de médicos
e enfermeiros para os centros de
saúde Oministro voltou a lembrar
a propósito quePortugalé o país da
OCDE que regista o maior número
de urgênciashospitalares percapita
por ano mais de seis milhões de
urgências realidadequeclassificou
como inadmissível
Na conferência de ontem adian

tou aindaque oGovernovaimesmo
avançar coma criaçãomais Centros
de Responsabilidade Integrados
CRI para replicar o exemplo do
centro de cirurgia cardiotorácica
do Centro Hospitalar Universitário
de Coimbra liderado por Manuel
Antunes

Vamos querer instalar entre seis
a oito centros de responsabilidade
integrados a que chamamos nova
geração No fundo são células que
metastizam beneficamenteo Serviço
Nacional de Saúde criamblocos de
produtividade de criatividade e de
competência explicou Estes cen
tros em que os profissionais rece
bem incentivos e são pagos pelo de
sempenho permitemaosmédicos
aliar as actividades de investigação
ensino e formação À margem da
conferência deixou a garantia de
que vai avançar com o novo hospi
taldeLisboa e os hospitais de Évora
e do Seixal nesta legislatura

Inspecçãopuniu21trabalhadores doisforamdespedidos

Vinte e um profissionais de
saúde foram sancionados
pela Inspecção Geral
das Actividades em

Saúde IGAS no anopassado
no âmbito de processos
disciplinares Dois deles
acabarampor ser despedidos e
sete foram suspensos revela o
balanço provisório de actividade
que a instituição acabade
divulgar no seu site sem
adiantarmais detalhes sobre
estes casos Estes funcionários
doServiçoNacional de Saúde
SNS tiveram ainda de repor
mais de 154 mil euros de que se
apropriaram indevidamente
Os restantes forammultados

dez e três mereceram uma
repreensão escrita Amaior
parte das sanções 15 ficarama
dever se à acumulação indevida
de funções mas há também
o casode um funcionário que
mereceu uma sanção por ter

sido acusadode assédio sexual
e outro por apropriação indevida
de dinheiro

Amaioria dos profissionais a
quema IGAS aplicou sanções
erammédicos 14 seguindo
se os técnicos de diagnóstico e
terapêutica cinco Numoutro
documento em que se faz o
balanço das acções disciplinares
de natureza repressiva no
período entre 2012 e 2015
foram instaurados 68 processos
disciplinares que levaramà
aplicação de sanções emmais
demetade dos casos Neste
total 10 foramdespedidos e
28 suspensos
Voltando ao balanço

provisório de actividade
de 2015 a IGAS que desde
o ano passado é dirigida
por umaprocuradora faz
também referência a mais
de umadezena de processos
de natureza disciplinar

relacionados com oacesso
ou assistência médica erro
médico Destaquemerecem
igualmente os processos por
não cumprimento do tempo
alvo para atendimento de
doentes compulseira amarela
nas urgências estes pacientes
devemser atendidos nomáximo
ao fimde uma hora por serem
considerados casos urgentes
Fazendo o balanço das

várias acções previstas para
2015 a IGAS revela que foram
concluídas inspecções sobre
fraudes comimplantes cocleares
e acções de combate ao
desperdício Mas há acções
que estavamprevistas e
foram canceladas comouma
sobre horas extraordinárias e
outra sobre terapêuticas não
convencionais

A IGAS fez igualmente uma
auditoria sobre o circuito do
medicamento noanopassado
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